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Samey confunde pressão 
legítima com provocação 
BRAStt^A — O presidente nacional d» Arena, 

U# senador José Samey, disse ontem, que a decisão do 
**» MDB paulista de não aprovar a indicação do novo 

prefeito da São Paulo até que o Congresso Naclo-
* naj se pronuncie sobre a Emenda Constitucional que 
5. JSrâ apresentada pelo senador Mauro Benevides 

eP£DB-eE), restabelecendo © pleito direto para a 
^eleição dos prefeitos das capitais, somente será exa-

^sjntoada pelo Governo depois do dia 15 de março. 
istjÈ&e acrescentou que considera a atitude do MDB 

^ usnft tentativa de pressão sobre © Parlamento e ao 
»^ ser perguntado se essa pressão pode provocar efei-
^* tos contrários, respondeu1: «Acho que sim". 
v Considera o senador José garney que o qu« m 

políticos devem fazer a partir de agora é procurar 
fortalecer o Congresso Nacional, para que as refor­
mas políticas preoonizadais pelo Governo sejam atin­
gidas em toda a sua prof undâd&de. E entende que, 
se em vez disso, a atitude dos políticos for de pres­
sionar o Parlamento, "poderemos entrar em terreno 
perigoso, porque qualquer grupo pode se achar no 
direito de colocar o Congresso em xequet-awate, Jft 
que o exemplo está sendo dadb pelo.MDB*. Para 
gfciney, a posição adotada pelo MDB de São patdo\ 
se configura numa pressão *que atinge mais m ins- | 
fcltuieâo do que a Arena", 


